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Sinteratieilexñes

subia a irma iu givernu

Tive a honra de receber um

convite para membro do governo

municipal de propaganda republi-

cana-marcava-se á minha res-

posta o tempo até o dia 25 do cor-

rente-ao que não pude satisfazer,

porque só o recebi no dia seguin-

te.

Os meus artigos em varios jor-

naes do nosso districto,e na Reais

ta Nacional, dos quaes alguns fo-

ram republicados na Folha d'Ooar, l

já respondem, dizendo, o que pen-

so sobre a mudança das formas

politicas Vigentes.

I

. . . 500 réis

. . . (500 »

correio

20 »

Ise os partidos, escolham os che-I

fes,.os ministros, e os grandes di-

gnattarios, entre os seus adeptos

mais distinctos pela intelligencia,

pelo caracter, e pelo estudo.

Entre nós temos exemplos do

contrario e os mais frisautese mi-

seraveis.

Não só a immoralidade esban-

jadora dos governos, cujo alvo

princi al tem sido crear e susten-

;tar a hesões, se hade culpar do

mau estado das finanças, mas

ainda e muito mais a má e teimo-

, sa orientação economica, que não

lmudou de todo, e que nós censu-

ramos sempre desde 1869.

A extrema e singella confiança

nas ideas de Bastiat, pomposa e

ridiculumente, afiirmadas no par-

lamento e na imprensa, o exagero

da acção fomentadora, que os nos-

sos recursos proprios não compor-

tavam, sem medidas reproducti-

 

:vas, a illusão da prosperidade ii-

E' verdade, que no nosso paiz

não houve erros, nem escandalos,

nem contradicções, ue prejudi-

cassem os homens pu licos, esta-

vam estes-a salvo de tudo-no

governo commettiam as maiores

inepcias, e as maiores indignida-

des, sem que os estorvassem de

voltarem ao poder, como se tives-

sem bem merecido da nação tole-

rante.

Não ha uma eleição. que pro-

teste, que signifique a desapprova-

ção dos seus actos condemnaveis

-ha sempre grandes maiorias pa-

ra todos os ministerios.

D'ahi vem, que muitos se tor-

nam indii'ferentes á politica, quan-

do a situação do paiz mais devia

importar-lhes-o remedio sempre

o julgamos n'um partido novo, que

ambimone _ nobremente o governo,«

e não use dos baixos manejos, da

corru ção, das violencias, e so-

bretu o, em que a parte séria dos

inñuentes lhe dê o seu appoio,

lha do ouro estrangeiro, que os

successivos emprestimos ruinosos

iam derramando, o desiquilibrio

na balança de commercio, tido por

velho prejuiw, por fim os cam-

bios desfavoraveis, e consequen-

cia inevitavel, as crises moneta-

rios, o recurso aos monopolíos, etc,

eis os erros, que mais contribui-

“ram para a situação actual, mo-

tivo das queixas ou antes das de-

' clamações contra a forma do go-

verno.

i Ora esses erros tanto podiam

w ser da monarchia como da repu-

blica. Sejamos justos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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Ao que é de nós Senhor,

Que creou mundos e ceus

l ,Beat por nósagon': fervor

' Mãe' de Deus!

Por nós, romeiros no mundo,

Abandonados e sós!

Com valimento profundo

Rogue por nós!

Pelo sofrimento atroz.

Pelas vossas crueis dores,

Rogue, Senhora, por nós

Peccadores!

Attendei como mãe terna,

A quem assim vos implora,

Concedei-nos graça eterna

Agora, e na hora!

Em que a alma se elevar

Para Deus, Benigno e Forte,

Quando o momento chegar

Da nossa morte!

Por que a vossa protecção

Obtem

Quem vos dá seu coração!

Amen!

_._-_-_.-_

A FRANÇA SOB 0

GOVERNO DE THIEHS

I

Estranhou -se muito o juizo que

publicamos sobre este persona-

gem, um dos que mais figuraram

em França desde 1830 a 1873.

Raras vezes a grandeza e o

alto merito acompanham a influen-

cia politica; por isso ácerca dos

homens importantes vemos for-

l
No corpo do jornal. . . .
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LITTERATURA

A UMAÍ FLOR

  

Flôr gentil, cujo seio a madrugada

Perolisa d'aljofares de pranto!

Tu és da natureza o mago encanto,

Eburnea fiôr, virente e perfumadal

O Zephyro jovial de ti se agrada,

Por tão doce frescura e mimo tanto.

Vae beijar tua fronte avelludada.

Mas ai! Como é epliemera, illusoria,

A vida que desfructas de ventura,

De grato amôr e de jucunda glórial

E's o transum to fiel, a imagem pura

Da femmrl bel eza transnoria,

Da transrtoria, humana formosura.

II

, 'Em duas palavras se resume e

*define a ultima phase da sua vida

publica.

Se o vimos comprazer á maio-

ria pelas nomeações dos seus ade-

;ptos, obstou por outro lado a'. mu-

fdança de governo, pelo que elle

'suspiravaz assim tendendo a go-

jveruar só, não cedeu a partido al-

gum, mas creou aos republicanos

'uma burocracia hostil e perigosa,

,a si proprio uma situaçao equivo-

Íca e sem força, aos monarchicos

 

I

E, quando veste o céo argente o manto,

l

l

icohibiu em seus discursos de

i chamar aos radicaes-lourosfuri-

'osos, imprudeucia que os não

levou a abandonal-o, no que prova

_'ram ser mais habais ecordatos

I“que o velho estadista.

III

_ Tanto a capital como as pro-

vmmas estavam inquietas pela

sorte da republica: aquella agita-

se: e Thiers em vez de socegar

os animos, repelle todas as tenta-

tivas conciliadoras, querendo sem

ma¡._se duas Opiniões diversas alo meio de se desfazerem d'elle, e duvida o pretexto de usar da for-

dos críticos judiciosos, que nunca

se gemer-alisa e a do maior nume-

ro, que admira sem discernimento

!quantos se elevam.

Aquelles que ainda se illudem

ç com as vagas añirmações dos jor-

* naes, e que, aceitando-as sem

já França foi preparando uma cri-

!se que esteve a ponto de rebentar

'em guerra civil e que se prolon-

igou depois da sua queda até á

Fsahida de Mac-Mahou, e tudo isto

'por uma ambição cheia de egoís-

jmo e vaidade.

Digamos como lhe foi possivel

ça e dominar desaiTrontado: as

cidades principaes interveem e

Thiers desattende-as: e quando se

negou a receber os maires de Pa-

|ris, pelo que os doze deputados

d'esta cidade, entre elles um rea-

lista, se despedem da assembléa,

ao municipio pareceu que em faceexame, não duvidam sequer dal _ _ _

balofa rethorica que usam_ atéitomaraquella attitude, Das elei- de um g0verno illegal econspira.

escarneceram de nós, dando-nos Ções que se seguiram á suspensao dor lhe assistia o direito de assu-

assim um motívq para ri¡- da sua das hostilidades não podia resultar mir o poder, e revolta-se: mas

singeleza; mas quem não desce_ uma assembléa da mesma nature- l sendo-lhe necessario para resistir

'Za que as representativas, apenas I o alhar-se com os communistas,

' fez degenerar a revolução das

a força, e mais cedo ou mais tar-

de a victoria,

Preciso é, que em todo o caso

a acção politica se não reduza ás

intrigas, e rivalidades partidarias,

e mórmente, que a simonia do vo-

to não annu'le os bons eñ'oitos da

pelo Em.“ Snr.

Antonio A. Pereira Lessa

i

'nhece a França politica e littera-

 

liberdade, e portanto o unico meio

de corrigir os governos.

Alguns escriptores, mais por

accinte do que por convicção, at-í

tribuem ao systema constitucio-

nal o ue só é culpa dos estadis-

tas e os subalternos empenhados

em obter em troca dos votos quan-

to pretendem.

,Succederá o mesmo com a re-

gublica-tudo deriva ou depende

as eleições, e estas de endem-

1.°-da sua forma, 2.°- e quanto

diz respeito ao estado moral e so-¡

cial dos eleitores, que nao muda'

com o systems. de governo.

Os resultados serão talvez peio-

res, porque faltando o soberano

não haveria quem obtasse ao pre-

dominio do partido, d'onde sahis-

se o presidente. Os Estados-Uni-

dos da America do Norte já de-

ram longo: exemplos d'esta ver-

dade-muito de receiar-se.

«O governo, diz Guisot, será

sempre em toda a parte o gran-

dioso emprego das faculdades hu-

manas-e por conseguinte exige

os espiritos mais elevados»

Não ha garantias, que pos-

sam substituil-os.

Não ha forma politica, que dis-

pense os homens superiores. Nem

tudo depende das instituições, nem

tudo estas previnem-illustrem-

M_._

Gentil Rainha dos (fr-ns,

Uo mundo sunima alegria!

Tema e doce mãe de Deus

Av e-Maria!

Com ardor a humanidade

Vosso culto alegre abraça!

Oh mae de eterna piedade

Cheia de Graça!

Com o vosso amor materno

Bois indulgente comuósco:

Gosando o esplendor eterno

O Smhor é combosco!

Sempre cheia de bondade

Iniploraes a Deus por nósl

Bois o arrimo da orphnndade

b'mtu sei¡ vás!

Seis d'alm, divina estrella,

Sais a prefeição dos seres,

E de todas a mais bella

Entre us mullwres!

Dos anjos, no coro aládo,

Tendes festival tributo:

De vós nasceu o sagrado

Bemdito fructo!

Em nós, e em grau subido,

O vosso amor se concentra!

Já que foi um Deus nascido

D0 vosso vem-rc!

Do que ao mnnrlo rlõra brilho

E a luz!

Do vosso dilecto Filho

Jesus!

Oh Virgem sempre adorada,

Sol que a terra alumial

0h nossa mão desvelada

Santa Maria!

ria desde 1825 sabe muito bem 0¡era destinada anegocxar a paz, OU¡

:suas primeiras e justas intençõesque valem os livros de Thiers, e a resolver a continuação da guer-

0 que elle foi como homem d'es- ra. A França que em geral dese- e tornou-u cumplice nos delírios

java a paz, escolheu sem diñeren- | das classes miseraveis em deses-tado.

Pelos seus actos emquanto

presidente da Republica, superfi-

cialmente avaliados, a imprensa

exagerou-lho o vulto, as qualida~

des e os serviços, por tal modo o

embellesou, que nos appareceu no

conceito geral com uma face nova;

soando o nome de Thiers como o

do salvador d'uma nação perdida,

mal podia ouvir- se a nossa voz

destoando do córo dos seus admi-

radores.

l Foi taxada a nossa opinião de

;singular e caprichosa.Na verdade

;pareciam refutal-a o apoie' e os

lgabos dos republicanos ao manho-

iso e ambicioso chefe que nada fez

'senao contra elles: apoiando-o,

animando o seu orgulho domina-

dor a resistir aos adversarios.

levitavam que consentisse no res-

itabelecimento da monarchia: era

 

uma tactica. Ainda hoje nas im-

1 onentes manifestações com que

; onram a sua memoria o que

pretendem é conservar no animo

#do povo e da burguezia a ideia

¡d'um Thiers convicto da Republi-

1ca, porque um nome famoso e tido

como auctoridade vale por mil ar-

' gumentos.

ça de partido os que mais se ha-

viam pronunciado por ella: elegeu

republicanos, monarchicos libe-

raes e legitimistas: os primeiros

votaram em todos os outros: para

aquelle determinado e exclusivo

fim não era preciso distinguir as

suas côres, e sabe-se que por isso

unicamente a maioria sahlria mo-

narchica: uma tal assembléa não

devia considerar-se uma assem-

bléa politica; mas logo que se reu-

niu, procedeu como suberana e

nao mais largou os poderes arbi-

trarios de que se investira; con-

cluída a paz cumpria-lhe disolver-

se, e não o fez porque não seria

reeleita se de novo fosse consul-

tada a vontade nacional, e Thiers,

ameaçando-a com demittir se, ver-

gava-a pelo receio da dissolução,

que de todos os lado lhe era rec-

lamada.

Desde Bordeaux conspirou con

tra a Republica: Thiers e seus

ministros encheram as adminis-

¡trações de monarchicos, bonapar-

tistas e até legitimisias, como era

o marquez de Nadaillac, que nos

Pyrineus deu a mão ao carlismo:

laquelle de quem se diz ter obsta-

do á lucta dos partidos não se

pero, que ainda assim não egua-

laram as loucuras sanguinarias

dos amigos da ordem quando en-

traram em Paris.

Em vão se implorou a amnis-

tia: fusilou-se nas ruas e nas ca-

sernas sem iedade: dentro em

uma semana á jaziam estendidos

trinta mil cadaveres: sahiram para

Nova Caledouia navios carrega-

dos de infelizes: annos depois ain

da continuavam as execuções em

Satory. Thiers não desmente o

seu assado: esses actos crueis

não esdizem da matança na rua

Transnonain, e das metralhadas

de Leao, que deslusem o seu no-

me.

Nas eleições de 2 de julho de

1871, 7 de janeiro, 14 de fevereiro,

O de julho, 20 de outubro a Fran-

ça affirma-se republicana por

grande maioria de votos e a as-

sembléa responde-lhe declarando

pr0visoria a Republica: a França

exige-lhe que se dissolve, e ella,

sendo illegal, proclama-se de mais

a mais constituinte.

Estava o paiz socegado, reina-

va a ordem por toda a parte, e o

governo exerce o maior rigor

contra a imprensa, recusa levan-
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:à: forisatéasdciergoãààczcâspeã-::ãüA_marcou sitios para alguns mm- ¡ modados, a elles e só a elles o de- l lheiro. Talvez nos responda, que_ , _

_ _
duos de Maceda an¡ fazerem o¡ vem. Se tivessem procedido, como Í não o considera c

zes o Jury se pronunCia e outras

    

    

  

     

  

  

  

 

   

    

 

    

  
 

  

   

  
   

   

t p ~ ¡ to presidente da Junta dEsmoriz ' divisor'o d d ofmom O marco

mesmot arece incrive mas é a '
l as “as "e “elias mas

,

- . .

tantas absolve; a assembléa res- “01h 0 marc“ a” mar"” verdade_ Ora em face áísm o que lhes aconselhou. isto é, se tives- Sim como uma pedra ãulgar '

I
o

T

o

.

.

'
.DO

.

ponde com a lei que lhe tira toda (Contínua do) dewa fazer a Junta d'Esmoriz¡ sem levantado o seu palheiro no Ora deixe-.se disso. Desde que

a independencia. ç * ç Embargar a construção dos tel'l'ámo que fica-dao 591011 ao nçr- V. Ex! ouviu dizer a alguem,
, _ l

_ te o contesta o nin uem os in- uaiido ell
VI ASSlm se fez. Submettido ao ROI as a fazer ° mas"” ás d°s °u ' g q e appareceu' que em °

- . tros se elles as .' ' - commodaria. .. Assim... não de- marco, já lhe não deem t

- des acho do Ex.nm Snr. Adminis- ' P'.lnmplassem' - . - - ~ . oca“

_ v tm OI, esse requerimento s_ EL. tratando logo a .seguu. depôr em Viam ãsperai que outra caisa lhes Para Sl mais do que para ninguem

os republicanosapmam sempre deferimo e logo a seguir veio á Juizo as respectivas acções. Pois succe esse' . deY'a eua ser ”cara-(1° como um

o ladino chefe, que dando todas as Costa do mar e loca¡ onde o f0i o que elle fez. A acção contra 99° 9-0 mGHOS_aproveitem com obJecto sagrado, intangível, de que

garantias aos monarchicos, seduz marco apparecem inte'rm ando os ROIlas e contra a Junta de Cor- sua ¡lção Os habitantes de Corte' SÓ as duals juntas podiam dis or.

aquelles com a promessa de um nessa occasíáo qáatro dasg oito tegaça está Já conñada aos tribu- gaça e os d_e Maceda ?11° se an'i DBPOIS' nã° fazendo X-'
msmo leal da ¡repuuwae não- tar_ testemunhas Que a Junta lhe indi- 11.395' A e“” comPem agora des davam a preparar para' Ievagtar comoção de .pedras westelo' Para

da gueos feste os .do seu anniver- cara fazendo o mesmo ás restan_ - lindar o caso e dizer quem tem game"” “o mesmo terreno' be ° 1que “1° se”“ aquella?

::mg :gagpá'g àgiíoãtplelodgeovgãê tes días depois, mas então na Ad_ [Justiça
r;.erem Já sabem o que os espe- requqàle teve S. Ex.. em vma

O . .

.. .
n -

'

Thiers añiança, que a republica ou @lmsuação .d° concelho pm' as' .
appar'ecgu eeq:?:scigâgadi§:g dia::

será conservadora, ou nunca emís- 51m lhe ter sido requerido' '
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. ' Parece ue a J t d C t

O
á porta dO alheiro dO J @é B

~
Redumdos a auto os depOimen- q “n a e °P.e'

p- o: e"“

::rá a esquerda lcomprehendeo tos dessas oito testemunhas, S_ gaçadficou atrapalhada ao ser m- No entanto ue as duas cor_ dellañtam ninguem se importar

em, mas por ca cu o vae persua- EL, houve por bem encerram tima a para a acçao.
q - ~ com e à» e ainda uma terceira

dindo a frança de que o priSiden- com a seguinte sentença_ «Vjsws Pelo menos correu ter havido : quações se cmnPenei"em de que que um homem de Comegaça fOÍ

te será the¡ ás prcàmessas que os os amos_
. no seu sem grand“aragata, dan_ fazem mal em metter os seus pa- buscar a Paramos, como a seu

seus ac os contra izem. '
A Junta. de Parochia da fre- do'se O caso de quererem lançar” m'ài'mrã ?7m 'queswesf 09:¡ ?ue

guezía d.Esm0n.z Pretende justiñ_ uns sobre os outros a responsabi_ :18 a e lglâm to re eri o eilv.

car administrativamente que uma “dade do caso' à:: 662583 031351203:: :a: (1,113;
pedra (festa-o, ue appareceu na _ Nós sabemosa causa de tudo q smp .a re l .dq De oíqd.s_manhã do dia 1 do mel douta_ isso. A Junta'de Cortegaça espe g“e . (“del q :Og [511- P 5d!“

bro, proximo ñndo, na Costa e no "m que a dEsm°m ”medem lgdãi'ad'islãgkilivíeníeâtg :rfponto A, designado na plantaiun- para com estes embargm' °°m° iiculares p ue o ad uirirem fapamta aos autos, mandada conduzir Procedera para com 0.5 omrqs' ' ' delle O 3% ue “gerem çpelo Snr. João Marques Cantinhoue qu-e por tanto Pod“ 60mm“” Isto “devã cãnsmuh. ' ara as
casado' proprietario do logar do alfirincar com ella,aincommodal-a duas cor orañes como Pue um
Cantinho, freguezia de Cortegaça, e ”uma f°g° por de "az da caso d'hograâ d~e dinnida e ro-

para um seu palheíro que possue cortina. . . . até a obrigar a. , .. .a a P
na Costa do mar e em frenteaceltaroRecon!o ro'dq'Enganou' pus. ri 'o -i d t
aquelle que costuma habitar, era . se' ("que a' d Esmonz. cançada a suâptírfã :atâinãr qlrlâfafàfl :Éo marco, divisorio das duas fre- ' de l e 59m” tantas .Plcardlas e ra,- o amo¡- á \suaeirãnra e águaguezias d'Esmoriz e Costegaça na tangas plrraças' espreitaVa a 0°' r b-dad O t "
Costa:

caSIão de lhe _agarrar pelas _ore- p ° lb e' a seu ?arabâer e ?O
Mostra-se dos depoimentos das mas e 3.913“33" a “sum” a ::31 rgnãe “gemia” á:_reem¡;:§testemunhas quea referida pedra responsabllifiade '30.5 seus amos' sua: inata: socmeãaçebãxa a

(festa-O, logo após O seu apparec¡_ Essa occaSiao surgiu e_ ella a›ro terra donde são mhosimemo e apenas vista por pessoas veitou-a. Agora . . . . eis as uas
'

que a conheciam e viram antes de corporações' me”? frente' "a de' .assoriadla, fôra classificada.d de fezàíigfosigãld'zííãse' O principio
marco as duas fi-e uezias itas . . ' .~ - . .
e porque a ta¡ respãw nenhuma aSSlm deVia ter 81110,. não'se _met- OPA/:3: ãveà'êgàlâiãcílsageñgfafggã
duvida ossa resultar das provas tendo na ba“a Part'culares que ?andoeq r e ãoena \aqtar
produz. as: nada temcom estasquestões. Met- tuct d. h P0 clu t Stg 1“Julgo Por isso em face do ex_ ter_os cães á maita e ficar a es- bírllhÊQ'làoerfrorâasgoirÊr ::nífssi' '
Posto que a Pedra d,eSie¡° em pre“ar de longe' &nr-ar a pedra e les ãeverasuini niiiizanile O mQuestão era o marco Que servia e-sconder a mão* 'www-se de par_ p *Nada mai* nzSidga menos l cr ue

de divisão, na Costa, entre as ticulares e fazel-os manobrar a um individu: de Cone &É; gão
duas freguezias d'Esmoriz e Cor- seu talanie' °°m° a Juma de COP' mz ue uma ¡eiha dogbeãmi dotegaça. Intima-se com custas pela tegaça ”nha. faze“dO' não 90413' .- ;eu Emei“, do mà". ficasse a in.
requerente_ ser: Era pl'BClSO que essa mystiñ-' ar_ ¡àm terre“ dE o“.z Pal? eOval_ 19 de Dezembro de 1906_ caçao, essa fantochada acabasse 15m“ l _ °é sm d d'e ,ec

(a) José Ferreira Marcellino. e acabou " 1.' VÊ'. mas é ?là-vel; a da“:Agora, seus valentes, é luctar... ' c'ua' 'a' .não n. “51.1 9 t“ 015mE' luctar que o terreno é igual, e, , E nã°.é ainda '1.1315 “dmmot Paracomo os R-.illas confeSsaram a ac- i não d'zer depnmçme e baum' °ção e se retiraram do cam o, só r papel que ahi esta representando
RecuemOS um pouco. nelle restam os dois conten ores, ¡ a °°rP°.raçã° qu°.lhe Permha essesApparecido o marco, parece de ¡guaes forças e usando armas'pequemnos caprichos? Por certo.que tudo devia ter acabado e que da mesma tempere. e dimensões...ás duas corporações só restava

°repol-o no logar, donde fora man-

dado retirar pelo Snr. Cantinho.
Agora. antes de pôrmçs ponto

00m ou““ POVO em 0 que na- Os Rollas fizeram bem em re- n es“? lá longa WWW selainfnosturalmente se teria dado, porque meu--se do campo' porque a sua permittidas duas linhas dirigidasdeante dos factos todos custumam !Junta queria fazer denes uns tes. ?O Sm'- JOãO -\|artuS_ CammhÇ.curvar-SB- tas de ferro econseguir os seus mc?“tes'aveImBmG a “fura mmsMas Cortegaça julga se supe ñns, mas á custa das suas bolsas. Sêheme e "eSPe'taVel a fregue-i-ior a tudo, ;a leis e a factOS, e Não era justo nem dgno que as- 213 de cortegaça' s- E?“ nunca

Em 15 de novembro é ínterpel

lado o governo pela maioria sobre

as representações que de todos os

districtos chovem pedindo mais

uma vez a dissolução da assemb-

iéa. e Dufaure, da tribuna, o mi-

nistro querido, o amigo do Thiers,

lança sarcasmos e ironias insul-

tuosas contra os republicanos que

se indignam, mas não se desligam.

Deve ainda a França alguns

milhares á Prussia, e Thiers e a

assembléa concedem os uarenta

milhões que os príncipes d Orleans

ousam reclamar-lhe.

Os bispos e os parochos con-

demnam a republica e o governo

deixa-os desacredital-a.

Votando com Thiers a esquer-

da sacriñca as suas doutrinas, e

elle em troca propõe uma segunda

camara de resistencia e abrigo

contra as aventuras do suíçagío

temão se ha-de provar?

_ u nós não vemos dois palmos
adiante do nariz ou S. Ex.l inten-
tou servir a causa de Cortegaça
baralhando tudo e levantando a
duVida de não ser o marco a pe-
dra que tão carinhosamente guar-
dara.. . O peior é que o fogo foi
deveras.. . claro e não houve
quem o não descubrisse. . .. De
modoque v. ex.“jiilgando fazer um
rande serviço á sua terra, guar-
ando o marco, não o conseguiu.
him, Ex.“ Snr. porque, se

aque la pedra não fosse o marco,
V. Ex.“1mportar-se-hia tanto com
ella, comose importa, com a pri-
meira camisa que vestiu. Ao menos
V. Ex.l saberá que praticou um
acto punido pelas nossas leis e
que se já não foi chamado á res-
ponsabilidade delle o deve agra-
decer á Junta de Pai-ocliia d'Es-
moriz e nãoa quasi totalidade dos
seus pai-ocliianos e até de parentes
seus que queriam que v. ex.' fos-
se incommodado por aquelle mo-
tivo.

E depois, Ex.“'° Snr. V. Ex.l
mediu o alcançe do seu acto e
previu que delle podiam resultar
serios. confiictos, gastos de dinhei-
ro, e mcommodos sem conta?

De certo não.

Mas guando todos esperavam
que V. x " concorre-ia ara a
paz dos dois povos, V. 4x.“ fez
precisamente o contrario. Quanto
isto_ nos maguou e a todos os seus
amigos e admiradores do seu bel-
lo caracter. Paciencia.

universal, reconhece á commissão

dos ti'incta o direito de abolil-o:

nós queremos restabelecer a mo-

narchia, diz abertamente o duque

de Brogli'e, um dos membros. e o

relator não occulta que ha com-

pleto accordo entre ella e o presi-

dente.

A assembléa suprime o mai're

de Leão, e confia as suas funcções

ao prefeito; Dufaure accrescenta,

que não lhe repugna uma eguai

medida contra todas as cidades

de França, e Thiers não se escan-

dalisa de um tai ataque ás liber-

dades municipaes.

Em 11 de maio de 1873 as no-

vas eleições de deputados irritam

a assembléa, e Thiers começa o

seu _jogo tão conhecido: chama

para o ministerio a Casimiro Pe-

rier, membro do centro direito, e

vem oHerecer á maioria o projecto

d'uma segunda camara, e o de

uma lei eleitoral, ambos os mais

raccionarios; mas em 24 de maio

a assembléa, que já o dispensa,

vota uma censura á. sua politica

Q

(Continua.)

_'__*__

BOLETIM ELEGANTE

Partiram, no dia t do corrente,W _ _ para Manaus, E. U. do Brazil, os

por_ náo-ser_ bay-anta conservado_ Por isso, depois de tem“. fazer sim fosse_
IdeVia ter mandado retirar o mai'- snrs. Manoel Maria Pinto Catalão,

ra, e Thiers demltte-Se. desapparecer aquella pedra, inci- E agora não se queixam senão :co do local, onde o mar o poz a José Rodrigues Neves, Joao Maria
tou os Rollas a edificar-em um pa- dos seus maus conselheiros' se À descoberto e não faz bem conser- Vau, Francisco Marques Sapa, Jo-lheiro no terreno contestado e de gastaram dinheiro e foram incom- vand°°° aferPOIhadO 0° seu P3'

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

sé L0pes Guilherme, Manoel Lo-
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prodigíos e das maravilhas de que W agnação do amador de fachos; eu W nava e os Athenienses supersti- vam-se a deital-o ao mar guando

@OLHETIM só nos possumos J segredo, é de vou tratar dg mmha segurança_ ciosos obedeciam. o temporal redobrou arrOJando o.. fazer passar os padres d'Eleusisi Diagoras mal entrou em Athe- .Qimndo a Menos Chego“ 93m namo de encontro 305 Penedos
v . 1 por' homens ¡RVOPGCÍdOSda DiVín- nas preparou-se para d'aqu¡ se à notiCia, os habitantes PiClOSOS de da margem e o fez em estilhaços:dade e portanto, superiores a to- ausentar; embarcou na mesmacompremetterem-se com os Athe- pareceram todos á excepção de

por Debay - dos OS outros. Esta crença é indis- noite para, a, ilha de Menos, seu ' nlenses resolveram entregar D10' tres pessoas do numero das quaes

foi Diagoras que a nado conseguiu

chegar a terra; fatigado cahiu

n'areía e em logar de agradecer

aos deuses pronunciou estas pa-

lavras:-Todos os que te implo-

raram ó grande Possideon. mor-

reram nas ondas e eu que julgo a

prece inteiramente inutil e te ne-

go a existencia, pude salvar-me?

Que pensar da tua justiça se

por ventura existisi»

Recuperando as forças e ca-

minhando na praia encontrou al-

guns pescadores que lhe indica-

Pensa-Vel P01' causa do respeito paiz natal. No dia ímmediato foi'goras'seu 0090“““ UL.“ amÍ3°dBVÍdO a0S templos e 305 deuses- accusado de impiedade pelo pon- 99mm. d” Phllos°Ph° V910 Preve-_Comprehendm replicou Dia- “me dos padres d'Eleusis' os nil-o immediatamente, que se tra-
goras, tu e 0 teu partido exploraes guardas do Areopago esquadrj- mava conu'a_a sua qual. e Pedla'a ignorancia dos povos; _quanto nharam toda a cidade em sua pro- “1°. que “181539 "93mm .masmais ignorantes forem, mais ricos cura; sendo infructiferas as pes- I amigo .arrastop'o até um 93V“) 95'e poderosos sereis! Mas, nao te- quizas; o tribunal dos Heliastas t9 que“ Seg“¡rpal'a ° Oriente e 0meis que as intelli encms se escla- recebeu ordem do seu presidente fez em““ com um nome S“PPOSÍO-reçam e que um ia. . . *para reunir-se e julgar o philoso-i Uma ¡30"F01'059- tempes'iade_Silencio, iniciada d'ha mo- pho atheo, ainda'que ausente; foi 3553110“ ?Vlsta das COSlanAbe-mentos, interrompe com aspereza condemnado á ena de morte. Este dera; 05 ir1P0139ie§ e PassâgelmsoDadoukos,lançando-lheum olhar mesmo tribuna composto de oito-@'-nte 0 P?“go "nmeme aloelha'em que se pintava o ,espanto e a centos membros dos quaes o maior J Pam-SG. mvocando- . _Possuíeormcolera; pensa na tua vida. . Nunca numero ertencia á classe igno-i(NePiu"0)°,108° um ñ“adOdElen- Nos nossos sagrados mysterios fo- rante e anatica, foi o que maisl'515› que 3“¡ 59 80'13“31: _eXClamouí Pam 00d? “cava Abdel'aí Para láram impunemente insultados; o tarde se manchou com a morte de _05 deuses eHCOÍONSMOS (ie-'lim encaminhou e perguntando 9n-
Tartaro reclama o que ousa ata- Socrates, _ isencadearam a tempestade coutralde reSidia Democrito, seu antigocal os Lembra-te bem das minhas Ao saberem da fuga do reu um _ImPIOÃ 0 mal' ê? SG acalmaráímestre leve 0 desgosm de saberultimas palavras: o odio do sacer- n'um navio mandaram emissarios d@POIS de ° _sacr'lhcarmos-esteque eSiaVê ausente: mas POI' fe-dote é inextinguivel; é lhe preciso a todas as ilhas e cidades depen_ ' homem é Diagoras de Mellos, liz acaso Viu na praça publica um

Os Barões de Lais

XII

-Os nossos mysterios exigem

impei'iosamente o sigillo: os fra-

cos divulgal-o-Iiian e a verdade

só deve ser conhecida dos sabias

E' um erro grave. Não é ju-

diciosa nem caritativo o que, ten-

do descoberto uma util verdade,

não beneficia com ella os seus se-

mil-hantes. A vei-dade deve ser

para todos e por todos comprehen-

dida; porque é o unico meio de

milhorar o homem; occultar-lhe a

verdade, é occultar-llie a luz e

deixei-o sepultado nas trevas da

ignorancia.

-O vulgo é estupido e cre'dnlo; uma victíma. dentes d'Athenas, com ordem de ?ondemnado á morte P0P C“me de 011“'0 seu amlgo deSde a _mfancla
leva-se pelo maravilhoso; a ver- Diagoras observou um momen- prendei-o e conduzil-o ao Pireo Implêdade- _ ;alle altamente ÇOHOCBdO nesta ct_-
dade deSpida nenhum attrativo te-.to este homem cujos olhos cha- onde lhe seria aplicado o castigo1 DIHSOFES l'eSPOYide com imper- ademilhor podia protegel-o: era ti-ria para elle; é preciso rodeal-a'mejavam e as feições contraídas do seu crime. Para se apodera-;turbavel sangue “103 mocrlioqueiheonel'ecfalfoseuvall'
de pl'OdÍgiOS, vertil-a de myste-lannunciavam uma prox1ma vin- rem d'um assassino, d'um_ sceie- _-“Olhae 0 grande numero de mentodandO-lheanotlma quçodej
rios para fortemente impressio- gança. rado. d'um traidorárepublica não naVlosi que 95mm SOÍlrendO a creio da sua condemnaçáolá 3“¡
nal-o. Foi com este lim que se Agradeço os teus conselhos, se haveria feito tanto alvaroço, mesma tempestade-pensaes çue liav1a chegadoeasua cabeça pos-
instituiram as provas dainiciação. lhe diz com uma voz cuja tranquíl- tanta despeza, nem dado tantos 913801145 esteja em tOdos e“es taa êreço pelo collegio d'Eleusis.

n
.

q
|

- -
n p

Mas o lado mais importante dos lidade contrastava com a Violenta passos. mas o Hierophante orde-i Alguns marinheiros apresa- ( ontinua) C. M.
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pes Guilherme e Manoel José Cai- j As pessoas confundidas, inves-

¡en-o. ¡ tigam de quem seria o cão. E con-

A todos estes nossos amigosí seguiram saber que o cão era

e patricios desejamos bôa viagem. ve ha prostrada, que a acompa-

e que a sorte os bafeje. nhava na vida e mendicidade

pelas ruas. E o cão foi, sem du-

vida,-reconheceram ellas- o sal-

.vador da pobre velha, o qual com

'o calor, que lhe communicava aos

pés, lhe restituiu a temperatura

normal. .

As pessoas presentes beneficia-

ram a velha com prodigas esmo-

las, e viram no cão-o seu bene-

merito salvador.

.norteiam

Tempo

Ainda não acabavamos de di-

zer, no domingo assado, que

tinhamos os ares fãscosm com a

brécal. . logo o céu se apresentou ›

completamente limpo, e o tempo

entãoll... não lhes conto nada:

Lindo como os amores sol bri-

lhantissimo, e a temperatura nem

fria, nem quente.

Já, então o nunca esquecido

sexo _fragil julgava terminado ol

seu horrivel ñagello-o inverno;

mas, eis que voltam a ofusca-

rem-se os ares e elias a mudaremI

de opinião.

 

PESCA

Na semana ultima trabalhou,

apenas, a Com anha «Boa- Espe-

rança,» haven o lanço superior a

4005000 reis.

N.“ S.“ do Rosario

Realisou-se, hontem, a festivi-

 

da'.

Agora é muito provavel que

voltassem o pensar como antes,

pois que o céu tornou a apresen~

tar-se limpo, mas a temperatura

é que não é nada agradavel, vis-

to que o frigidissimo rijo vento

norte tem levado bastantes rodas

de malcreado pelas nossas gentis

patricias.

Porque será que ellas assim

tratam o pobre ventol. ..

Não sabemos. Lá o leem. lá o

entendem.

 

Itrrme sse

No domingo findo, realisou-_se

em S. Donato, d'esta fregueZIa,

uma Kermesse, promovida por

um grupo de briosos proprietarios,

revertendo o seu producto em be-

neñcio dos festejos ao Menino

Deus.

A Kermesse, abrilhantada pe-

la «Banda dos Bombeiros Volun-

tarios«d'0var,» de que é digno re-

ente o'nosso sympathico e inte-

igente amigo o Snr, Manoel da

Silva de Mattos, esteve muito

concorrida, não só de pessoas

d'aquelle logar e logares circun-

visinhos, mas tambem de pessoas

d'esta villa, distinguindo-se os

'sportmem do Cyclismo, que acor-

reram alli em numero extraordi-

nario.

 

UM cio BENEMERITO

Ha dias, em uma rua d'um

dos departamentos do norte de

França, onde o frio, ultimamente,

se tornara intensissimo, foi en-

centrada uma mendiga octogena-

ria prostrado e inanime, a um

canto. _

As pessoas que passavam, re-

paravam, mas sem ñxarem a at-

tençao ara o cazo deveras la-

mentave; até que por lim uma

outra velha ue passou tambem

a tiritar de rio, olhando para o

lado, onde a outra se encontrava,

parou approximou-se, e começou

de examinar se estava morta.

Pegou-lhe dos braços, levantou

lh'os e largando-os, cahiram aban-

donados ara o chão

A ve a, então, principiou de

implorar soccorro ás demais pes-

soas que continuavam passando, _

as quaes paravam em torno da

octogenaria, e ao quererem levan-

_ tal-a, sentiram o peso d'um corpo

desfallecido.

A_ consternação invadiu todos

os assistente, que verificaram que_

a velha havia aido accommettida.

de frio e julgaramtna morta.

O remedio, pOIS, era fazei-a

conduzir a um hos'pital-cogita-,

ram. Este pensamento estava'

prestes a ser posto em pratica,

quando um cão, que ahi appare-A

ceu, se dirige para rente da octo-

genaria, a fareja. deita-se a seus

pés, e, com latidos ferozes, pro-

cura afogentar os circunstantes.

Após algum tempo, a octoge-

naria começa de mexer-“se, e d'ahi

a pouco, movendo os braços e

abrindo os olhos, levanta-se. '

O cao, porém, jamais a aban-

donara.

M__  

dade a N.“ S.n do Rosario, na

Egreja matriz, desta villa, tendo-

se cumprido lielmeute o program-

ma annunciado.

O orador Rev.“ PJ* Antonio

Dias Borges, nosso patricio, mais

uma vez, poz em evidencia o seu

verbo eloquente, pelo que muito o

felicitamos,

_4_-

Notas falsas

Em um dos dias da semana

preterita, umas creanças, que an-

davam brincando no logar perto

da estação dos Caminhos de ferro,

da freguezia d'Esmoriz, traziam

uns papeis de cores, que chama-

rama attenção de algumas pes-

, soas, que ahi estavam

  

nhas, podas de vinha earvoresl

fructiferas. Licções praticas de

podas.

nl'iã..

 

llilllllllllllll'll

A familia e parentes da fallecida

D. Maria Barbosa Rifa da Gama e

Quadros, na impossibilidade de o fa-

zer pessoalmente., vem por este meio

agradecer a todas as pessoas que

lhes apresentaram cumprimentos de

condolencias, e acompanharam a

mesma fallecida á sua ultima mora-

da, protestando a todos o seu mais

elevado reconhecimento e gratidão.

Maria Barbosa da Gama e Qua-

dros.

Maria Emilia Birbosa de Qua-

dros e Almeida.

Felicidade Augusta da Gama Ba-

ptisia.

Helena d'Albuquv rque de Quadros

Bernardo Barbosa de Quadros

José Barbosa de Quadros

José Antono d'Almeida

=Frcderic0 Ernesto Camarinha Abru-

gão.

João d'Olivcira Baptista .

DECLARAÇÃO

 

Manoel da Silva Henriques, de

,Vallega,é senhor e possuidor d'uma

armação funebre, e estando pro-

x1ma a venda da mesma armaçao,

intima qualquer pessoa, que se,

julgue com direito á mesma, a_

' presentar documentos comprova.

tivos no prazo de 15 dias a contar

d hoje; e isto para os effeitos legaes

EDITAL

. l

Exames de vmhosdoentes. col- ¡

'lagens e tratamentos de vinhos,etc. í

Palesua'cortegaça› 8 da ma' , Alberto d'Oliveira eCunha,Abba~l

de da freguezia d'Ovar e

Presidente da Juntada Pa-'

rochia da mesma, etc.

Faço saber que está aberto o

'cdfre da Junta. de Parochia d'estn

freguezia, pelo praso de 30 dias .'l

contar da data d'este Edital, para

a cobrança voluntaria da percen-

tagem de cinco por cento sobre as

contribuições do Estado a que a

Junta está auctorisada, devendo

essa cobrança ser feita em casa

do thesoureiro da mesma. Junta_

Antonio da Silva Brandao Junior,

junto ao largo do Martyr. sob

pena de serem relaxados em cen-

l'ormidade com as leis.

E para constar se passou este

e outros d'egual tlieor. que serão]

aliixados nos logarestuhlicos do

costume.

  

1 ,a -

iranianas
n,

'.Iaunnl llltls'íintln dr 'lindas p..,~-.

bcnlmms publíraznlz; 'inuuulmvim'z

,. '35trllLlll'l'líNiÉ~|2'i¡I.I;ÇlI|:i~t,

' 'wins mm :unir: de

Timm, . .'¡n'ns l'uprvsnn-

lnmln lll'ilLÍH'* du luíll'll-I

para .s'vnlmm'i, ruupt

,ruin-n, wall¡ 'ins II-llll.

"l'l:1nÇllR,(*llX0\ -s roupa

lu'unrn o rustunrios para

homens o meninos, :tl-Inl-

lindos_ objectos de multi-

li'l. adorno du rasa. etc.

'lulu o agent-ro de trzthullhi

deagnlltudnordudobrnntrc

e a muliz a ponto de marca, dominios, costura

ou ronda, pontos em claro sobre renda, rum

brain ou ii ri. ronda irlnndczn, bordado em ñló.

críros - todo n traballio do tnpcçaria, tricot.

rrorliet, frivnlitô, gnipnre, pontxnatmlo, renda

de bilro - flores do papel. prinno, ponnas,

liiuilmcute mil obras de fantasia quo seria

longo rrluL'lr.

'J texto que lhes lion junto clara e minu-

.l-.nsnmonto (escreve o ex vlicn todos esse(

desenhos, ensinando o modo de executar oa

objectos (no representam. .

12 fo llnS grandes contendo além da

numerosos mnnognnnns, ink-ines e alphabetoa

completos para L«rdur cm relevo ou a ponto

denntrea, 200m .rs ¡Wln menos, em tamanho

natural, (fülnplt-lihlus, ::gundo as necessidades

cum moldes reduzidos indirnndn claramente

a disposição das pnm's de que se rouipüe o

mode o e mais de 400 desenhos de bordado

 

  

 

   

 

pediu os apeis ás creanças, e,

examinan o-os, verificou que

eram notas falsas de 55000 reis do

antigo padrão, dizendo os peq ue-

nitos, que as tinham, achado n'um i

buraco d'uma casa velha, que in-

dicaram.

As notas foram entregues á

competente auctoridade.

Manoel da Silva Henriques

Nova onmcma

BliPINlEHlllMlHBENEHIl
-c--

R. DOS CAMPOS-OVAR
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De facto, uma d essas pessoas t
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' ' O ro rietario d'esta oñicina

All (11611013. gd I'al particiga,paos seus amigos e ao

_ - publico em geral, que se encarre-

Na 4.' feira passada, respondeu tga de executar, com a maxima

em audiencia geral pelo crime de l perfeição e modícidade de preçOS.

estupro praticado n'uma rapariga todas as obras, que dizem respei-

de Cortegaça, um rapaz d'ahi o to á sua arte.

qual fo¡ absolvido por unanimida- Grande sortimento em malas.

de por o jury entender e muito

bem, attenta a difference. de edade

entre queixosa e réu que aquella

não fôra a seduzida mas sim o ra-

paz.

Foi advogado de defeza o Sr.

Dr. Joaquim Soares Pinto, que

produziu, em lavôr do réu, uma

oração brilhante!

Manoel Lopes (Palavra.)

Vendem-se

Uma casa alta, na estrada no

Furadouro, uma casa com quin-

tal, prOpria para lavrador, na rua

do Sobreiro, uma terra e juncal pro-

ximo da ponte da Moita e uma

terra no Poço.

Para tratar com Francisco Go-

na rua do Sobreiro.

_-__.-_n
_..

 

Escola Movel Agricola-

«CONDE DE SUCENA»

THEATRO

«O Garra de Leão», drama em 5 mes Ramillo.

actos. que agradou muitissimo. ._
A casa estava regularmente

«O Garra de Leão» é um dos

dramas finos em cujo desempenho _ _ - '

os artistas se houveram divinal- Libama Roza de Jesus e Ll-'

Na quinta-feira os «Sinos de este meio, agradecer a todas as

Corneville,» famosa opereta em pessoas que as cum rimentaram

3 actos. por occaSião do fal ec1mento de

«O Garra de Leão». nho_ Antonio José de Castro e bem

aSsim áquellas que o acompanpa-

ram, á sua ultima morada, e as-

por sua alma.

A todas, pais, o seu eterno

reconhecimento.

Representou-se no Domingo

passada.

mente. bania Pereira 'da Silva vêm, por

Hoje sobe novamente á scena seu inolvidavel marido e padri-

sistiram á missa do setímo dia,

Ovar, 31 de Janeiro.

oval-

Cão perdígueiro

Sabe-se onde appareceu um

corn colleira de metal e com ini-

Ciaes e «Ovarm

A quem pertencer restitue-se,

pagando as respectivas deSpezas.

3.l semana, de 27 de Janeiro a

3 de Fevereiro de 1907:

Licções-Viticultura: cultura e

grangeios da vinha; doenças: mil-'

iu, oidio, authracnose, crinose.

pulgão, pyzale, etc.

Trabalhos - Plantação de vi-

 

Vallega, 14 de Janeiro de 1907.*

branco, mutiz. soutm'he, etc. (Jum tre notar-se

Ovar 1 de Fevereiro de 1907. quvessus folhas comparadas :is o qualquer

' _ g ontrn jnmnl são-lhes muito superiores. pois

l 'que em igual superficie ublicttm tres ou

quatro vozes mais material. f,

l 36 llgurlnos de modus. coloridos primero-

samente aagunrella or

artistasdemeritoem or

mato igiml ao do jornal

| Para prova da snpe

'ioridade incontestavei

g d'oss . publicação c veri-

; Íicação de que realmente

l os seus 24 numeros e 12

Í folhas do moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do no outro

:l de mo-

O presidente da Junta',

(a) Abbade, Alberto d'Olioet'ra e

Cunha.

 

ENSINO RRIMARIU

 

Sciencins Naturaes-broch. 80 rs. qualtluctjomí .

um [oo rs ins.em'inr-se-hzt gratui- .

' _ ' banientelun nnun'ru “pe- f

Agricultura-broch. too rs. cart cimen :1 qnt-m o pedir

[30 l's.
por oscripw,

.. _ _ .. . A _ - Q _ Assig'nn-so em todas J¡

hdu'açao (“wma DO rb' broa lts Minorias. e nu de

ami-:sro CIÍARDRON - Porto. l
"'riueij-ín no dia l.° do qualquer mu:

PREÇO TODO o REINO:
.muuito r . . . . . . . . . . ..430m

Seln mchs . . . . . . . . . . . . . . . . . . '2.5100

!nero arulw, . . . . . . . . . . . . . . .

ACTUALIDADEÊ'OR salinian

Amadeu de Vasconcellos (Mariotte)

cart. 200 rs.

I

Pedidos á Livraria Figueirinhas

75-R. das Oliveiras, 77.

PORTO

 

Collecção de pequenos volumes de vulgarisação scientiñca a começar

a apparecer em janeiro de 1907.

Todos os grandes problemas scientificos, que agora e no futuro fôr

rem conquistando a actualidade pelos novos norisomes que abram á scien-

cia ou á. industria, serão tratados nas Actualidades Sclentlncas em

i vrinhos de vulgarisação ao alcance dc todas as intelligencias.

As Actualidades Sclentlllcas não são escriptus para o pcnsa~

dor ou para o erudito, mas sim para o grande publico que ncllas encon-

trará, ligeira mas conscienciosamente, CXpOStsS as grandes e recentissima

conquistas do progresso, já valorisudas por brilhantes resultados praticus

ou por fecundas consequencws rcmodcladorus de dillcrentcs ramos ds

sciencia e da industria.

As Actualidades Sclentlllcas publicar-se-hão regularmente de

dois em dcis mezes. Cada volume dc 100 paginas e lllustrado Custnrá

apenas [00 réis.

Eis a enumeração dos piimciros volumes a publicar.

1.' SERIE. 1:0 RADIUM. ll-A_'l'l:LLEGRAPl*IlA SEM FIO. Ill

-A AEROSTAÇAU lV-A AVIAÇAO. V-A CONQUISTA DOS

POLOS. Vl-O AR LlQUlDO. '

Depois seguir-sc-hão: Raios X. A industria do frio. A espeleologia. O

ozone e a sua industria. O forno eleCLrico. A exploração da alta atmosa

phera. A sismologia. A analysc espectral. A oceanographia, etc., etc.

A' venda em t de janeiro de 1907:

0 BADlUll-l vol. illustrado de too paginas

Por AMADEU DE VASCONCELLOS (Mariotte)

___-=_._

Desde já recebe pedidos a Livraria Porlueme de Le: é' C.“-editor

-ug Rua do Almada, ¡ZS-PORTO. ,-
C

  

AMADEU DE VASCDNCELLOS

(MARIOTTE)

ANNO SClllN'lllllCl) ll INDUSTRIAL

Priucipaes descobertas scientificas de 1905

(102 gnvuns)

Terceiro anno-Um volumee 380 paginas 700 rei

A.” venda em todas as livrarias
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T BXTRACTO DO CATALOGO

DAS

ES I

I OREN A
Obrasávenda no BAZAR. FENIANO

E

a)

ANTON Io @à SILVA SANTOS. , .

264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

Depors da quadra d estio,

Em que a gente andava a arder,

Entramos agora no frio;

E o que havíamos nós de fazer,

   

Edições (l'estu cana

 

Se não nos valem o Luzia.“
V Contmuuçao do Catalogo do Bazar Feniano_

'l

C'o . . . nariz sempre a pingar,
.. . .

Verdadeira significação dos sonhos . . . . . . . 60
guanqo; pois' mnãuem Julgava

Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60
e a 15 0 VH' .a c eg““

O Casçello d Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60
Quem elle entao acalmava

A'Gatmha encantada ou os quarenta ladrões. . . . . 60
Tem que agora acalorar.

Historia dos dois compadres . . . . . . . . . . 60Historia ão Cura e Sacristão . . . . . . . . . . 60
.

-
Historia e Roberto do Diabo (verso) . . . . . . . 66

Deixae-me portanto dizer, . ., . . _
Historia da Donzella Theodora verso . . . . . . . 60

A V2¡ mem““ ?0m bno'
Historia do Barba Azul . . (. . ) . . . . . . 60

_Nao vos devels sequecer _
Serenatas ao luar . . . . . . . . . . . . 60

D'entoar .Glona ao Luzzml... Livro de S. Cypriano . .
200Que é quem vos hade . . . aquecer. A arte de namorar (prosa) . . . . . . . . . . 80.

A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . . 60Bons vmhos maduro e verde, tmto e branco Gm de Botas 6°Gata Borralheira

60
~

Um abbade em calças .perdas.
60ANTONIO DA SI_LVA BRANDAO-O LÚZIQ:: -. 1 -. -. : : : 23

_E

Historia da Massey-oca d'Anastacio

MERCEARIA _PINHO 8. mm[1:9 umainunucmuu:ea::a:132.::::23apaaeir*1°E E E E E E E E

  

V
Oabbade da Ramaldeil'a . . . . . . . . . . 60Os amores de Laurinha . . . . . . . . . . . 60

..LARGO DA PRAÇA_
m JOJuiáiinàItllfernal . . . . . . . . . . . . . 60

_ .

oão e aals(verso). . . . . . . . . . . . (i0Os proprletarlos deste estabelecImento, na VlETÍlHlNÍl TAVARES USBÚÀ êalll'fgs'"gfáf323ífgffggf; _' _- _' ' - - - - - - -certeza de que sempre satishze'am o melhor pos- s_ _Moda mama ::Ignorrànha magical. . . . . . . . . . .' . . eo
.

r
O - _ . V_

os uam ra . . . . . . . . . . . . 60

Slvel aos seus fregnezes, no preço e qualidaw (ouveimdwmeis) prmcesa Magagna (31%_ . _ _ _ _ _ _ . _ 60dos seus generos e artigos, convidam o respeita- f Imperatriz Porcina (verso)
60

. . . W . _ ¡ . l - t - d' J m ' a, Bertoldinlio (verso. . . . . . . . . . . . . . 60

vel publico a VlSltaI' o seu dito estabelemmruto, vengerrgglfogggos g;gm;03313 A formozda Malhüdmha_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 60. .› . ' Ta *1 ou¡ n _q _. d h t ¡- , d' sta "na, Historia aencantadora Mercedes . . . . . . . . 60

Onde encontrarão dllem de . t0d !h Oh '35(.HBIOJ dl. gãfççào :m oíoãàêaas ceôres,\gara Hirtoria da Princeza Leonor . . . . . . . . . . 60ar_ honnernJ senhora e creança; encar- » go Gâítejl'o e a dXIeIha das noses . . . . - o

.
-A _ - _ ,1 . q _ °_ . _ d t » as 17 venturas 'um Sacrislão . . . . . . 60

tlgOS de papelaria, drogas, ÍIUEJN, ferragens, alt! àãíazgãlâfaáãrçgiãiçã: ::3330? ,, do João das Moças _ _ _ _ . _ . _ _ _ 60gos de latoarla, VlthOS da (JOlllpílllhlíI. e outras dade de preços, toda aencommen- A (nartyr de Honra. . . . . . . . . . . . 90
p

»r da. de qualquer obra concernente A_llllla._Maldlla . . _ . . . . . . . . . . . 00

müI'OÍIS, etc. etc.
á sua profissão_ Historia do Conde _Redondo . . . . . . . . . . 60

Tabacos e phosphoros para revender _Sendo preciso, em qualquer O Fradmho Auradiço . . . . . . . . . . . . 60

Azeitona daElvas a reis o KÍIO.
da semana, fazer-sç encom- U'COHÍÃB de Monlei'ey . . . . . . . . . . ÂDeposito do Café Moido Especial mendas, o proprietario Virá. tam.. Historia de Joao Urso . . . . . . . . . . . 60

 

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente.

 

O MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM OVAR

  

  

NUMERO TELEPHONICO, 737

  

N'esta bem montada offican typographica imprime-se com promptidão, nitidez e por preços exceSSIyamcnte baratos
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typograplum, MU“ como: facturas, rampas, recibos, enveloppes,
cartões de (rwtalmlccimentos, memoranduns, circularam, obras de livros, Jornaes diarics e semanzles e desde o Simples e m0-
_ t l "i it 13'* rói « “um t' um: pv"“çw

W _ '- _ c
Fazem-se impressões em todas as córes. Eniveloppes desde IgM/00 reis o milheer

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28 l

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO.


